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EsPCEx

Entrada dos novos alunos ocorrerá pelo Portão das Armas 

Força-tarefa de vacinação 
Meta é criar barreira sanitária contra sarampo e febre amarela no Carnaval e início das aulas 

Da Redação

A Prefeitura começou esta se-
mana uma mobilização integrada 
de saúde pública para controle 
epidemiológico de patologias 
virais com foco na contenção do 
sarampo e da febre amarela. 

A iniciativa ocorre em um 
momento estratégico do calendá-
rio civil, visando ampliar os índi-
ces de imunização antes do perío-
do festivo do Carnaval, intervalo 
caracterizado por intenso fluxo 
migratório e reuniões de grandes 
contingentes populacionais em 
espaços públicos. 

O cronograma de atividades 
se estende até o próximo sábado 
(7), data estabelecida como o Dia 
D de vacinação, quando as ações 
serão intensificadas em diversos 
pontos da cidade para facilitar o 
acesso dos cidadãos aos frascos 
vacinais. A estrutura foi planeja-
da para extrapolar os limites físi-
cos dos Centros de Saúde tradi-
cionais, inserindo postos volantes 
em locais de alta rotatividade diá-
ria, como terminais de transpor-
te coletivo e estabelecimentos da 
rede varejista de alimentos. 

A descentralização busca 
atingir o público que encontra 
dificuldades em comparecer às 
unidades básicas durante o horá-
rio comercial padrão. 

Outras vacinas

Além das doses específicas 
contra sarampo, caxumba e ru-
béola, conhecidas como tríplice 
viral, e do imunizante contra fe-
bre amarela, as equipes técnicas 
disponibilizarão todo o elenco 

de vacinas previsto no calendário 
nacional. Isso inclui a proteção 
contra varicela, difteria, tétano, 
coqueluche, hepatites A e B, múl-
tiplas cepas de meningite, doen-
ças pneumocócicas, poliomielite, 
rotavírus e influenza.

Aulas e Carnaval 

O objetivo da medida é reali-

zar uma blindagem sanitária em 
decorrência do término das férias 
escolares e da proximidade das 
aglomerações carnavalescas. 

De acordo com os órgãos 
técnicos, a circulação viral é po-
tencializada nesses contextos, 
exigindo que o status vacinal dos 
moradores esteja rigorosamente 
em dia. 

Documentos

Para participar da campanha, 
o morador deve portar documen-
to oficial com foto e, se possível, 
o histórico de vacinação físico. 
No caso de menores de idade, a 
presença de um responsável legal 
é obrigatória. 

Os dados estatísticos do ano 
anterior revelam um panorama 

de adesão variável. Em 2025, o 
município registrou uma cober-
tura de 98,91% na primeira eta-
pa da tríplice viral, porém houve 
declínio na segunda aplicação, 
que atingiu 92,16% do público 
esperado. 

O índice de proteção contra 
febre amarela demonstrou maior 
necessidade de atenção, fixando-
-se em 79,49%. Os protocolos 
médicos definem que a tríplice 
viral seja aplicada em duas etapas 
para crianças entre 12 e 15 meses. 
Adultos até 29 anos sem compro-
vação anterior também devem re-
ceber duas doses, enquanto a fai-
xa etária de 30 a 59 anos requer 
apenas uma aplicação. 

No caso da febre amarela, o 
esquema infantil prevê duas do-
ses até os 4 anos, sendo recomen-
dada dose única para indivíduos 
acima de 5 anos que ainda não 
foram imunizados.

Atendimento externo

O roteiro começa nesta terça-
-feira (3), no Supermercado Sa-
vegnago da Vila Joaquim Inácio, 
das 9h às 16h. 

Na quarta (4), a unidade mó-
vel se desloca para o GoodBom 
no Parque Taquaral no mesmo 
período. 

Na quinta (5), terá operação 
estendida no Terminal Barão 
Geraldo, das 7h às 19h, conco-
mitante ao atendimento no Pa-
gueMenos do Jardim Nova Eu-
ropa. Na sexta (6), será montado 
no Atacadão do Jardim Yeda, das 
15h às 19h. O encerramento, no 
sábado (7), será no PagueMenos 
do Jardim Satélite Íris. 
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Para receber imunizantes é preciso documento com foto e caderneta de vacinação, se tiver

A Cerimônia de Entrada dos 
Novos Alunos da EsPCEx (Es-
cola Preparatória de Cadetes do 
Exército) será realizada no sába-
do, 21 de fevereiro, data da ma-
trícula. A solenidade é gratuita, 
aberta ao público e iniciada às 
9h com a entrada dos estudantes 
pelo Portão das Armas. Na se-
quência, às 10h, há a cerimônia 
de Entrega da Boina. 

O evento será comandado 
pelo Coronel de Cavalaria, Da-
niel Mendes Aguiar Santos, co-
mandante da escola.

Vestibular

O concurso 2025/ 2026 ofe-
receu 440 vagas (400 para o sexo 
masculino e 40 para o feminino) 
para brasileiros natos, de 17 a 22 
anos de idade, com ensino médio 
completo ou cursando o 3º ano.

As inscrições ocorreram entre 
maio e junho de 2025, com o pri-
meira etapa (exame intelectual) 

Cerimônia de novos alunos da EspCEx será dia 21
realizado em setembro do ano 
passado. A prova contempla as 
disciplinas de matemática, física, 
química, história, geografia, por-
tuguês, inglês e redação. 

Já a segunda fase está sendo 
realizada este mês, até o preen-
chimento das vagas pelos majora-
dos. É composta por inspeção de 
saúde, exame de aptidão física e 
avaliação psicológica.

EsPCEx

É a única porta de entrada 
para a carreira de oficial do Exér-
cito Brasileiro. O concurso de 
admissão ocorre anualmente e dá 
acesso ao primeiro ano da facul-
dade de Ciências Militares. 

Os demais quatro anos res-
tantes são ministrados na Acade-
mia Militar das Agulhas Negras 
(Aman) em Resende (RJ).

Entre as instruções militares 
abordadas, instrução individual 
do combatente, ordem unida, 

armamento, munição e tiro, além 
de ética e deveres militares. 

O regime é de internato, pelos 
cinco anos, e exige a participação 
em acampamentos e exercícios de 
longa duração. 

Ao concluir o ciclo inicial, na 
EsPCEx, o aluno recebe o título 
de cadete e obtém o direito à ma-
trícula na Aman. Durante todo 
o internato, recebe alimentação, 
assistência médica, odontológica, 
psicológica e fardamento, além 
de ajuda de custo mensal para 
despesas pessoais. 

A formatura resulta no grau 
de bacharel em ciências militares 
e na promoção ao posto de aspi-
rante a oficial, iniciando a traje-
tória nas unidades militares pelo 
país. 

Árduo

O processo exige dedicação 
integral, disciplina rígida e resis-
tência física. 


